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APRESENTAÇÃO 

 

A identificação e monitoramento de riscos muitas vezes 

estão ausentes nos requisitos de planejamento e execução de 

empreendimentos, resultando no não cumprimento de 

determinadas metas e na perda de recursos.  

A crescente exigência dos clientes pela qualidade dos 

imóveis, frente ao alto nível de risco incorporado aos processos 

de construção civil, confirma a importância do assunto, também 

como fonte de dados segura para a tomada de decisões 

gerenciais.  

Através de um estudo de caso, foram analisados os 

métodos de incorporação de um sistema de gestão de riscos 

simplificado no sistema de gestão da qualidade em uma empresa 

de construção civil.  

Os resultados da pesquisa confirmam a importância na 

utilização de modelos de gestão de riscos em sistemas de gestão 

da qualidade baseado em ações preventivas, como uma solução 

eficaz, de aplicação em curto prazo e de fácil compreensão, com 

a otimização dos processos de melhoria contínua do sistema de 

gestão da qualidade através da segurança nas bases de dados 

para a tomada de decisões gerenciais prioritárias. 

 

Deivid Cancelier Dias 

Capivari de Baixo, 2022.
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1 INTRODUÇÃO 

 

No setor da construção civil são introduzidas, 

continuamente, novas técnicas aos sistemas construtivos 

existentes. A busca pela melhoria contínua da qualidade de seus 

produtos fez com que as empresas transformassem seus 

processos de produção (FRAGA, 2011, p. 16). Os resultados 

deste avanço foram melhorias nos processos internos de gestão. 

 O mercado da construção civil apresenta um alto nível de 

riscos devido às particularidades do setor, o que deveria implicar 

em uma constante gestão de riscos nos processos 

(CARVALHAES, 2014, p. 01). A grande quantidade de insumos, 

sistemas construtivos e a dependência da qualificação de mão-de-

obra resultaram na necessidade de redução no número de não-

conformidades, através de ferramentas que auxiliem na previsão 

das mesmas. A falta de planejamento e a falha no estabelecimento 

de sistemas de gestão resultam em desperdício de materiais, 

mão-de-obra e baixa produtividade (OYAMA e MOTA, 2010, p. 

10).  

A partir de 1996, empresas do setor de construção civil 

passaram a adotar sistemas de gestão da qualidade, como o 

PBQP-H (Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do 

Habitat). Segundo o referencial normativo SiAC (2012), o 

programa tem como objetivo estabelecer um sistema de 

qualificação evolutiva, com benefício do aumento do poder de 

competitividade das empresas através da qualificação de 

profissionais e antecipação aos riscos nos processos, por 

exemplo. Uma recente pesquisa da Deloitte revelou que mais de 

80% de 54 grandes corporações multinacionais analisadas dizem 

estar longe do ideal quanto aos processos de gestão de riscos 

(SANTOS, 2013, p. 01). O gerenciamento de riscos na construção 

civil do Brasil não é bem aplicado devido à falta de conhecimento, 
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descrença em controlar o risco ou baixo grau de maturidade das 

construtoras (ALMEIDA e MOTA, 2008, p. 02). 

Assim, este trabalho tem como objetivo geral elaborar um 

sistema de gestão de riscos incorporado ao sistema de gestão da 

qualidade de uma empresa de construção civil. Para tanto, serão 

necessários os seguintes objetivos específicos: identificar as 

ações preventivas e associá-las às análises de riscos, descrever 

a aplicação da gestão de riscos com o propósito de discernir 

assuntos prioritários e com maior relevância e apresentar uma 

proposta de ferramenta para implantação de gestão de riscos às 

organizações.  

O estudo inicia com uma revisão bibliográfica sobre o 

assunto, seguido de uma utilização efetiva de uma abordagem de 

gerenciamento de riscos integrada ao sistema de gestão da 

qualidade da empresa de construção civil e a avaliação dos 

resultados apresentados.  

O estudo também estará focado na revisão da norma NBR 

ISO 9001, com previsão de publicação em setembro de 2015, e a 

inclusão da gestão de riscos nos processos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A fundamentação teórica deste trabalho estará baseada na 

apresentação das definições dos principais termos relacionados à 

sistema de gestão da qualidade e gerenciamento de riscos, 

incluindo o processo de identificação e tratamento de riscos, 

posteriormente incorporado no estudo de caso. 

 

2.1 SISTEMAS DE GESTÃO DA QUALIDADE E O 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

A palavra qualidade tem sua origem, do latim, no termo 

qualitate. A NBR ISO 9000 – Fundamentos e Vocabulário (2005) - 

define qualidade como “a totalidade de propriedades e 

características de um produto ou serviço, que confere sua 

habilidade em satisfazer necessidades explícitas ou implícitas.” O 

sistema de Gestão da Qualidade é hoje aplicável sob os requisitos 

da norma NBR ISO 9001.  

De acordo com a ISO 9001, “A organização deve 

continuamente melhorar a eficácia do sistema de gestão da 

qualidade por meio do uso da política da qualidade, objetivos da 

qualidade, resultados de auditorias, análise de dados, ações 

corretivas e preventivas e análise crítica pela direção.” (NBR ISO 

9001-2008, item 8.5.1, pág. 14). A NBR ISO 9000 – Fundamentos 

e Vocabulário (2005, p. 12) define ação preventiva como “ação 

tomada para eliminar a causa de uma potencial não-conformidade 

ou outra situação potencialmente indesejável”. Ou seja, as ações 

preventivas, quando bem aplicadas, evitam a incidência de não-

conformidades. Bem estruturados, tais itens evitam os retrabalhos 

na execução das atividades, diminuindo, assim, os custos na 

geração do produto. Para isso, a organização deve planejar e 

implementar os processos de monitoramento, medição, análise e 
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melhoria de ações preventivas para assegurar a eficácia do 

sistema de gestão da qualidade. A tabela 1 estrutura as etapas de 

implantação e monitoramento de ações preventivas.   

 
Tabela 1 – Etapas de implantação e monitoramento de ações preventivas. 

 
8.5.3 - AÇÃO PREVENTIVA 

 

a) Definição de não conformidades 
potenciais e suas causas. 

Passo 1 - Descreva o problema. 
Passo 2 - Investigue a causa. 

b) Avaliação da necessidade de 
ações para evitar a ocorrência de não 
conformidades. 

Passo 3 - Selecione e teste soluções. 

c) Determinação e implementação de 
ações necessárias. 

Passo 4 - Implante as soluções. 

d) Registro dos resultados das ações 
executadas. 

Passo 4 - Implante as soluções. 
Passo 5 - Verifique e monitore as 
soluções. 

e) Análise crítica das ações 
preventivas executadas. 

Passo 5 - Verifique e monitore as 
soluções. 

Fonte: Góes (2010, p. 04). 

 

Os dados referentes aos desempenhos de cada 

processo/procedimento devem ser analisados sempre que julgado 

necessário, abertas ações de melhoria, corretiva ou preventiva, 

conforme recomendação do referencial normativo SiAC (2012). O 

custo da não-conformidade ou manutenções corretivas é superior 

ao processo de planejamento e prevenção que deve ser aplicado 

no processo, levando em conta as necessidades e desvios do 

mesmo (DESIDÉRIO, 2013, p. 01). Atualmente, a norma NBR ISO 

9001 encontra-se em revisão, com publicação prevista para 

setembro de 2015. Dentre as principais alterações na norma, 

destaca-se a necessidade das empresas em estabelecer um 

raciocínio com base em gestão de riscos para todas as etapas 

críticas dos processos, em complementação às ações 

preventivas. Assim, os planejamentos estratégicos devem ter o 

acréscimo da gestão de riscos e os conceitos básicos de 
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gerenciamento de riscos deverão ser incluídos na cultura da 

organização.  

 

2.2 GERENCIAMENTO DE RISCOS: DEFINIÇÕES E ETAPAS 

 

A NBR ISO 31000 (2009:2, p. 01-02) define riscos como 

“efeito da incerteza nos objetivos” e gestão de riscos como 

“atividades coordenadas para dirigir e controlar uma organização 

no que se refere a riscos”. Assim, pode-se afirmar que planejar o 

gerenciamento de riscos é estudar o modo em que o processo 

gerencial de risco será desenvolvido, o custo estimado e 

determinar os responsáveis pelo processo, com o objetivo dar 

suporte na tomada de decisões sobre os cursos alternativos e 

ações, em tempo hábil, em relação aos riscos apresentados, 

colocando-os em um plano de gerenciamento para ser executado 

e monitorado por seus gestores. A figura 1 exemplifica as etapas 

de gerenciamento de riscos. 

 
Figura 1 – Etapas de gerenciamento de riscos. 

 
Fonte: Souza apud Molina (2014). 

 

 

A identificação de riscos pode ser efetivada com o uso de 

ferramentas como o brainstorming, coleta de dados em históricos 

de projetos anteriores e entrevistas com as partes interessadas no 

processo (MORESCHI, 2014, p. 06). Após a identificação, deve-
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se realizar a análise quantitativa e qualitativa dos riscos, de acordo 

com sua probabilidade de ocorrência e o grau de impacto do risco, 

por exemplo. A área de determinação do nível crítico ao risco é 

dada pela função apresentada na Eq. (1) (DISNMORE e 

CAVALIERI, 2005).  

 

 LPSPontuação )(                                                        (1) 

 

 Onde: 

 P = probabilidade do risco se concretizar; 

 L = grau de impacto que este risco ocasionará, se 

concretizado. 

 

Nesta estratégia, deve-se estabelecer planos para a 

contenção dos riscos, através da maximização dos riscos 

positivos e oportunidades e minimização dos riscos negativos ou 

ameaças (MOLINA, 2014, p. 02). A matriz tipo Ranking é uma das 

técnicas para a análise qualitativa dos riscos em projetos, por 

exemplo, conforme apresentado na figura 2. 

 
Figura 2 – Matriz Ranking. 

 
Fonte: Dinsmore; Cavalieri (2005, p. 67). 
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A implantação de um sistema de gestão de riscos nas 

empresas exige uma análise da cultura e perfil da mesma. 

A gestão de risco não faz distinção entre o porte das empresas ou 

o tipo de corporação. Os Estados Unidos são os mais avançados 

em procedimentos de gestão de riscos e, no Brasil, quem 

promove gestão de risco obtém ganho de produtividade 

(SANTOS, 2013, p. 01). A empresa Ernest & Young, também 

avaliou a implementação de estratégias para o gerenciamento de 

riscos nas empresas, especificamente na indústria da construção 

civil. Os resultados do estudo foram os desafios e entraves 

técnicos, organizacionais e institucionais das empresas, que 

precisam superar as abordagens sobre aspectos mais 

específicos, para que resultados satisfatórios possam ser 

gerenciados (QUEIROZ et al, 2003, p. 25). 
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3 DESENVOLVIMENTO 

 

A metodologia do estudo de caso baseou-se em dados 

reais de uma empresa de construção civil da região sul de Santa 

Catarina que, além dos objetivos internos, divulga sua intenção 

em manter-se como uma empresa que constrói empreendimentos 

de qualidade, prezando pela melhoria contínua, preocupação com 

os colaboradores e o meio ambiente, aliado à obtenção de lucro. 

Será demonstrado o gerenciamento de riscos aplicado ao sistema 

de gestão da qualidade existente na empresa, através de um 

levantamento de ações preventivas e o tratamento com o uso de 

ferramentas de gestão de riscos.  

 As fontes de captação de informações foram obtidas 

através de entrevistas com gestores, em conjunto com a análise 

de documentos da empresa. Os dados obtidos foram validados 

pelos gestores da empresa e anexados ao estudo de caso. 

 

3.1 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA E IDENTIFICAÇÃO DO 

SISTEMA DE GESTÃO EXISTENTE 

 

Para a realização deste estudo de caso, foram 

disponibilizados dados referentes ao sistema de gestão da 

qualidade de uma empresa de construção civil localizada na 

cidade de Tubarão/SC. Com um portfólio composto de 

empreendimentos residenciais, industriais e comerciais, a 

empresa é certificada no nível A (NBR ISO 9001:2008/SiAC) e 

apresenta uma padronização na execução de serviços 

relacionados ao escopo de certificação.  

Apesar do sistema de gestão da qualidade na empresa em 

estudo apresentar-se estruturado, as ferramentas utilizadas para 

identificação e tratamento de riscos são informais, baseado 

principalmente na experiência do gestor do respectivo processo. 
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O fluxo de informações e a padronização do procedimento de 

análise de riscos são inexistentes. O resultado da falta de 

padronização é a perda de informações valiosas e falha no foco 

de prioridades quanto aos riscos identificados. 

 

3.2 APRESENTAÇÃO DO MÉTODO E INCORPORAÇÃO DO 

GERENCIAMENTO DE RISCOS 

 

  Inicialmente, o estudo baseou-se na apresentação dos 

objetivos à Direção da empresa. Após validação do escopo, 

determinou-se a seqüência de atividades para o processo de 

incorporação da gestão de riscos no sistema de gestão da 

qualidade da empresa:  

 Etapa 01: Treinamento e Comprometimento; 

 Etapa 02: Concepção da Estrutura para 

Gerenciamento de Riscos; 

 Etapa 03: Implantação da Gestão de Riscos associado 

às ações preventivas do SGQ (Sistema de Gestão da 

Qualidade); 

 Etapa 04: Auditoria e Monitoramento da Estrutura 

Implantada; 

 Etapa 05: Melhoria Contínua da Estrutura. 

  Primeiramente, realizou-se um treinamento sobre Gestão 

de Riscos e os benefícios na incorporação ao sistema de gestão 

da qualidade existente na empresa, baseado em pesquisas 

bibliográficas e cases de empresas construtoras da região com 

maturidade no assunto, aos gestores dos processos. Os 

processos trabalhados foram: Direção, Recursos Humanos, 

Aquisição, Comercial/Manutenção, Execução (Obras e Gestão de 

Almoxarifados), Segurança do Trabalho, Planejamento e Gestão 

da Qualidade, totalizando em oito processos.  
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  Após o treinamento e conscientização sobre o tema, o 

gestor da qualidade (autor deste estudo de caso) reuniu-se com a 

Direção da empresa para determinar a abrangência e limitações 

do processo. O foco da implantação seria direcionado aos 04 

alicerces do sistema de gestão da qualidade da empresa: 

segurança, qualidade, custo e cronograma. Assim, houve a 

criação e a delimitação do procedimento de Análise de Riscos que, 

após análise crítica e validação pela Direção da empresa - 

conforme procedimento de aprovação de documentações de 

sistema de gestão da qualidade - contemplou: 

 

 A determinação das faixas de probabilidade de 

ocorrência de riscos (P), a escala referente ao grau de 

impacto dos riscos (L) e a avaliação da severidade 

para definição de prioridades (S), ambos em acordo 

com a realidade da empresa, representados nas 

tabelas 2, 3 e 4, respectivamente; 

 A criação de um Plano Estratégico de Riscos, com a 

relação dos Riscos identificados no período e as 

prioridades para tratamento dos mesmos, baseado 

nos requisitos da NBR ISO 9001:2008, referencial 

normativo SiAC e NBR ISO 31000:2009, apresentados 

em Anexo. 

 
Tabela 2 – Probabilidade de ocorrência de riscos. 

Probabilidade de Ocorrência de Riscos (P) 

Probabilidade Escala Tipo Descrição 

75% < P ≤ 100% 5 Muito Alta É muito provável que o evento ocorra 

50% < P ≤ 75% 4 Alta É provável que o evento ocorra 

25% < P ≤ 50% 
3 Moderada 

O evento pode ocorrer próximo à metade das 

situações apresentadas 

10% < P ≤ 25% 2 Baixa Improvável que o evento ocorra 

0% ≤ P ≤ 10% 1 Desprezível Muito improvável de ocorrer  

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2015. 
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Tabela 3 – Grau de impacto de riscos. 
Grau de Impacto dos Riscos (L) 

Escala Tipo Descrição 

5 Muito Alta 
Se o evento correr, causará falha grave, comprometendo 

segurança, qualidade, custo e cronograma 

4 Alta 
Se o evento ocorrer, poderá causar grande impacto em 

qualidade, custo e cronograma 

3 Moderada 
Se o evento ocorrer, causará impacto moderado na qualidade, 

custo e cronograma 

2 Baixa 
Se o evento ocorrer, causará pequeno impacto na qualidade, no 

custo e/ou prazo de entrega 

1 Desprezível 
Se o evento ocorrer não afetará a qualidade, custo e 

cronograma 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2015. 

 

Tabela 4 – Avaliação de severidades para avaliação de prioridades. 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor, 2015. 

 

Em seguida, apresentou-se a estrutura de gerenciamento 

de riscos aos gestores de cada processo para adequação ao uso. 

Durante o período de aplicação do relatório, foram identificados 

riscos e respectivas ações preventivas inerentes à cada um dos 

processos internos. Os riscos foram listados no Plano Estratégico 

de Riscos (Anexo), associados ao requisito normativo da NBR ISO 

9001:2008/SiAC e identificaram-se as prioridades, para posterior 

tratamento dos riscos. O anexo apresenta a aplicação do Plano 

Estratégico de Riscos em cada processo da empresa, com a 

identificação de um risco por processo e suas devidas análises. 

Após o período de implantação, o sistema de gestão da 

qualidade da empresa em estudo previu a realização de auditoria 
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interna, nos moldes da NBR ISO 9001:2008, para a avaliação da 

estrutura implantada (aplicação do relatório de análise de riscos, 

maturidade, análise dos resultados de curto prazo e avaliação da 

eficácia da implantação). A auditoria interna também serviu para 

avaliar a ferramenta de gestão de riscos como componente crítico 

de melhoria contínua do sistema da qualidade interno e se a 

estrutura foi aplicada de acordo com as necessidades estratégicas 

e objetivos da qualidade da empresa (segurança, qualidade nos 

processos, redução de custos e atendimento ao cronograma) e se 

todos os riscos significativos foram identificados e estão sendo 

tratados. O monitoramento incorporou-se às atividades 

operacionais da empresa, com o objetivo de identificar possíveis 

falhas mais rapidamente. 
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4 CONCLUSÕES 

 

Dentre outros aspectos observados, o objetivo do estudo 

foi atendido. A proposta de incorporação de um sistema de gestão 

de riscos aperfeiçoou o processo de melhoria contínua no sistema 

de gestão da qualidade, como ferramenta tanto na identificação e 

definição de prioridades aos riscos associados às ações 

preventivas, quanto pela maior segurança nas bases de dados 

para a tomada de decisões gerenciais prioritárias, focadas 

principalmente em segurança, qualidade, custo e cronograma, 

conforme o anexo. A rapidez na identificação das prioridades 

quanto aos riscos apresentados foi um dos requisitos de destaque 

da implantação do Plano Estratégico de Riscos, acessível à todos 

os departamentos de uma organização. As prioridades avaliadas 

como “altas” foram tratadas imediatamente, as prioridades 

“médias” foram tratadas posteriormente às “altas” e, assim, 

finalizando com os tratamentos referentes às prioridades 

avaliadas como “baixas”. As ações implantadas e associadas aos 

riscos apresentados em anexo foram avaliados como eficazes 

pelos gestores e Direção da empresa, num período de análise 

crítica de ações preventivas 

O monitoramento, incorporado às atividades operacionais, 

também, agilizou a identificação de falhas do sistema de gestão 

da qualidade, de maneira preventiva a fim de evitar não-

conformidades. Apesar do Plano Estratégico de Riscos apresentar 

a exemplificação da implantação em uma realidade de oito 

processos da empresa em estudo, a ferramenta poderá ser 

aplicada em demais processos de uma organização, 

independente do porte ou qualificação dos colaboradores. Para a 

manutenção de tais resultados, verificou-se a necessidade de um 

comprometimento adequado da alta administração das 

organizações. Como sugestão para a manutenção e 

monitoramento contínuo da estrutura de gerenciamento de riscos, 
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as organizações devem, também, buscar estruturar indicadores 

de gestão de riscos, analisados em períodos programados e 

modificados conforme condições de negócios ou alterações de 

objetivos da qualidade das organizações. 
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ANEXO A – PLANO ESTRATÉGICO DE RISCOS 
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ANEXO B – PLANO ESTRATÉGICO DE RISCOS 
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